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tinuidade política e de realizações que desde 1926 tem engrandecido a nação. 
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Viva a República! 
Viva à Constituição do Estado Novo! 

VIVA PORTUGAL REDIMEDO! 
Se mil votos tivéssemos mil votos entrariam amanhã na urna desde que éles são precisos para assegurar a con- 

EA a uam 

Í 
| Manuel Alves Ribeiro 

| 
| 
| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pórto— Agencia Havas 

Portugueses! Gente da cidade, das vilas e dos campos para quem o amor da Pátria não é uma palavra 
vã; eleitores: cumpri o vosso dever, pronunciando-vos franca e abertamente pela Constituição do Estado Novo! 

O caminho está traçado. Percorrâmo-lo com fé. Não deixemos perder o trabalho, o esfórço e o sacrifício dos 
últimos sete anos. Abracêmos o futuro. E com altivez façáâmos com que das urnas sáia éste grito retumbante : 

PARA AFRENTE! 
  
  

sim ou não? 
É já amanhã que as urnas vão 

receber as listas do plebiscito ao 
país resultante da seguinte pre- 
gunta: 
Aprova a Constituição politica 

da República Portuguesa? 
Sim!—deve ser a resposta de 

oe o eleitor que ame a sua Pá- 
tria. 

Sim! — devem afirmá-lo sole- 
nemente aquêles que, vendo bem, 
sabem que foi a Ditadura Nacio- 
nal que nos salvou duma grande 
hecatombe, 
Simi—devem todos os portu- 

gueses ter a hombridade de di- 
zer, por que do novo Estatuto há-de 
snagie fatalmente uma era de paz 
e de prosperidade que justifique 
essa atitude. 

A Ditadura é assim subst.tuida, 
ao cabo de sete anos de bons 
serviços, que ninguém póde con- 
testar por a maior parte das suas 
obras estarem à vista. 

Ela.reconstruiu todas. as estra- 
das de primeira ordem para, a 
seguir, serem concertadas as ou- 
tras, 

Ela ligou o país por meio do 
telefone, 

Ela substituiu as sujas notas 
do Banco por dinheiro em prata. 

Ela equilibrou o orçamento e 
amortisou dívidas. 

Ela deixa entregue aos emptei- 
teiros a abertura dos portos. 

Ela começou a adquirir os pri- 
meiros barcos para a reconstitui- 

* ção da Marinha de Guerra. 
Ela acabou com as desordens 

contínuas e as revoluções a 
prazo. 

Ela fez a remodelação de to- 
| dos os serviços públicos, que es- 

tavam um cãos. 
Ela construiu escolas, benefi- 

* ciando, dêste modo, a instrução. 
Ela resolveu, com critério, o 

gráve problema do desemprêgo. 
Ela, finalmente, tem trazido pa- 

ra Portugal, ás toneladas, o ouro 
ea prata de que havíamos sido 
esbulhadus pelos govêrnos ante- 
riores, a ocultas, e enquanto no 
Parlamento se jogavam as cris- 
tas, dizendo-se abêrtamente que o 
país estava a saque | 

Mas isto ainda não é tudo, 
embora seja o principal, A Di- 
tadura fez muito mais, sendo, por 
isso, o Exército digno que o glo- 

os partidos políticos se haviam 
divorciado para só tratarem dos 
seus interôsses, 

Eleitores: âmanhã tendes a pa- 
lavra, Pelas razões expostas, á 
pregunta—Aprova a Constituição 
Política da República Portugue- 
sa? — dizei — sim! 

Porque um não em cada lista 
que aparecer nas urnas deve ser 
tomado como uma punhalada di- 
rigida ao coração do nosso que- 
rido e sempre amado Portugal. 

    

Ouro! Ouro! 
A bordo do paquete Mousinho, 

que ontem chegou a Lisboa, vie- 
ram para o Banco de Portugal 
mais 25.000 libras-ouro, envia- 
das pela Caixa de Emissão da 
Companhia de Moçambique, na 
Beira, 

Eh! Caetana: que abomindvel 
ditadura !... 

——memm 

Hora legal 

O Govêrno resolveu não alte- 
rar êste ano a hora pela 
qual nos estamos regulando, de- 
vendo esta nolícia causar um 
grande alívio ás donas de casa. 
Deixam, pois, de existir as novas 
e as velhas e ficam as que estão. 

Muito bem! 
E felicitações aos que se rego- 

Sijam com a medida. 
reemneo o  a 

Qualrilha de criminosos 

Em Lisboa acabam de ser des- 
cobertos nada menos de 30 ma- 
tadouros clandestinos onde eram 
abatidas rezes impróprias para o 
consumo e a polícia anda no en- 
calço também dum certo número 
de candongueiros que se entre- 
gavam à venda de carne de cava- 
lo como sendo de vitela e de 
carne de cão, que passava por 
carneiro. 

Por isso as doenças alastram e 
o número de óbitos é cada vez 
mais elevado. 

O que êsses mariolas precisa- 
vam era que depois de presos, 
lhes dessem a comer daquilo que 
vendiam ao público. 

  

  rifiquêmos por a êle se dever a 
salvação da nacionalidade de que 

Devia ser êsse o principal cas- 
tigo.   

Efemérides 

18 de Março 

1827 — Em Coimbra a acade- 
mia manifesta-se ruidôsamente 
contra alguns lentes da Universi- 
dade que fôram a Lisboa prestar 
vassalagem a D. Miguel, sendo 
mortos dois e feridos doze ecle- 
siásticos, 

1848-—Revolução 
federal na Prússia, 
1883 — Sái na Régua o: primei- 

ro número do semanário Grito 
do Douro. 

1887 — Morre a menina Maria 
da Graça Braga, filha do dr. Teó- 
filo Braga, cujo funeral se reali- 
sou civilmente. 
1909—Chega a Lisboa o pro- 

fessor espanhol Francisco Ferrer, 
fundador das escolas livres de 
Barcelona, acompanhado por So- 
ledad Vilafranca, sendo ambos 
detidos pela polícia à szída da 
estação do Rossio. Como se sa- 
be, Francisco Ferrer foi mais tar- 
de fuzilado sob a acusação de 
ser um anarquista perigoso. 

—— meme ee 

Iluminação pública 

Ontem, depois das 8 horas, 

ainda havia iluminação nas ruas. 

Se calhar para compensar as 

faltas de noite... 

  

republicana 

  
    

Barbosa de Andrade 
==0== 

Faz hoje 27 anos que deixou 
de existir em Vizeu onde nascera, 
Francisco Barbosa de Andrade, 

Quem era e a que propósito 
vem a referência ?— preguntarão. 

E” que com Barbosa 'de Andra- 
de desapareceu de sôbre a terra 

  

BARBOSA DE ANDRADE 

uma das maiores inteligências 
que se assinalaram entre o pro- 
fessorado do nosso liceu e tam- 
bém um republicano dos mais 
entusiastas da sua época, 

Figura original, de vasta cultu- 
ra e dum espírito que a todos fa- 
zia inveja, Barbosa de Andrade 

  

  

A cidade de Aveiro, àlém doutros benefí. 
eios que deve à Ditadura — uma larga rêde de 

estradas á sua volta e o telefone, 

todo o distrito — deve-lhe as obras do pôrto, 
que se acham em execução, sendo considera- 

das como da mais alta importância para a re- 
gião da Beira-Litoral. 

Nada menos de cem anos levou êste assun- 

to a resolver, nunca lhe tendo dado andamen- 

to nem os govérnos da monarquia nem os da 

República a-pezar-de, por vezes, se ter ins- 

tantemente reclamado nêsse sentido. 

Pois bem: chegou a hora dos aveirenses, 
em sinal de reconhecimento, demonstrarem a 
sua gratidão por êsse grande melhoramento, 

contribuindo para que á frente dos negócios 

públicos continuem aquéles que só provas 

têm dado do maior patriotismo. 
O acto eleitoral de âmanhã presta-se exce- 

lentemente a isso. 
É aproveitá-lo. 

Que ninguém deixe, portanto, de votar a 
nova Constituição visto nela residir mais uma 
esperança de melhores dias. 

OS NOSS OS ANOS 
  

Referiram-se também ao nosso 
(aniversário os seguintes colegas 

aos quais agradecemos as suas 

bôas palavras: 

De O Povo de Ovar: 

«O DEMOCRATA» 

Acaba de festejar o seu 25.º ani- 

versário êste nosso presado confrade 

aveirense, 

Antigo republicano e liberal desde 

a sua fundação 

mais combativo do distrito, mesmo 

dentro da actual situação, que defen- 

de com calor, 

As nossas amislosas saiúdações, 

tem sido o jornal 

foi, em Aveiro, o reorganizador 
do partido republicano e a se- 
guir, durante o tempo que aqui 
viveu, o seu principal orientador. 
Faziam-se então as reiúiniões num 
armazem que Manes Nogueira 
possuía para os lados da ponte 
de S. Gonçalo, sentando-se os 
que nelas tomavam parte em bar- 
ris destinados ao transporte de 
pescado visto ali não haver ban- 
cos nem cadeiras. A mêsa de tra- 
balho era de pinho e a ilumina- 
ção, muito coada, provinha de 
duas velas de stearina fornecidas 
sempre pelo dedicado Bernardo 
Tórres. 

Com Barbosa de Andrade man- 
tivémos sempre as melhores re- 
lações de amisade e de aí o não 
termos esquêcido ainda a sua 
passagem por a nossa terra, de 
que tanto gostava, 

Saiidôsamente o recordâmos, 
pois, no dia de hoje, e como ho- 
menagem à sua memória, repro- 
duzimos, para se vêr-melhor 
quem era o homem de quem nos 
ocupâmos, os últimos períodos 
dum artigo que António José de 
Almeida lhe consagrou após o 
desenlace, que tanto entristeceu 
as nossas fileiras, justificando o 
último, plenamente, as linhas 
agora traçadas. 

Ei-los:; 

«Que bela, que esplêndida inteli- 

gência a de Barbosa de Andrade ! 
Se, ás vezes, não parecia tão gran- 

de como era, a culpa não estava em 

si mesma, Estava na vontade de que 

Barbosa era um doente e que pela 
sua flacidez produzia espasmos e re- 
cúos,   Escrevia com um brilho e verve   

Da Defêsa de Espinho: 

Com o número de 25 de fevereiro 
findo, entrou no 26.º ano de publica- 
ção êste nosso presado confrade que 
se publica em Aveiro. 

Felicitando O Democrata pelos seus 

5 lustres, desejâmos-lhe muitas pros= 

peridades e longa vida, 

Do Jornal de Albergaria : 

Completou há pouco 25 anos de 

publicidade êste bem redigido e de- 

nodado colega de Aveiro, que, sob a 

direcção do sr. Arnaldo Ribeiro, velho 

republicano, lem mantido uma simpá- 
tica linha de conduta, 

Muitas felicidades e os nossos cum- 
primentos de saiidações, 

fascinantes, Conheci-o escrevendo nos 
Insubmissos, ma Fólha Acadêmica e 
no Intransigente, O primeiro lugar 

foi sempre déle. À prosa safa-lhe da 
pena como um regato de luz e tão 

fácil e suavemente como se na verda= 
de ela fôsse a liquifacção da sua al= 
ma a um tempo estrídula e bonan- 
cosa, 

Nos cenáculos da boémia coimbrã 
o seu cavázo ficou célebre, Tudo o 
que dizia era lévemente tocado de 

ironfa e tinha tanta graça que a gen- 

te, ouvindo-o, só se alheava do seu 

embevecimento para sorrir, e só dei- 

xava de sorrir para se absorver na 

influência capitosa da sua conversa, 

Nunca mais encontrei quem conver- 

sasse assim, 

Não era orador, mas falava bem, 

A sua maneira tinha uma técoica lu- 
xuriante de mais talvez, mas tão dri- 

sada de aspectos e noções e tecida dé 

tão luminosas palavras, que o des- 

lambramento era certo, Embriagava. 
Falando em [filosofia ou em arte, em 
que era culto, encantava com um ex- 

cepcional poder de sedução, durante 
horas inteiras, 

A's vezes errava em coisas banais, 
mas tudo se perdoava, visto que, 
quando a sua conversa não redundava 

em ensinamento, sempre dela resalta- 

va a inebriação que se sente ao ouvir 
uia ária, 

Sem ser um afectivo, tinha bom 
coração e os seus princípios morais 

eram sólidos, Por vezes, aqui e álém, 

praticou ligeiros desvios, que fazem 
parte do natural elenco da alma dos 
boémios, Era ainda o resultado de, 

vendo longe, não vêr bem a distância 

intermediária, O que quer dizer: «qui



IMPRENSA 
«LABOR » 

Com a pontualidade do costu- 
me saíu o n.º 44 da revista de 
ensino secundário que nesta ci- 
dade se publica sob a direcção 
dos ilustres professores do liceu, 
drs. José Tavares e Alvaro Sam- 
paio. 

Além da sua habitual colabo- 
ração traz um «excelente artigo 
firmado por Jaime de Magalhães 
Lima e que tem êste título — Afei- 
coamento reciproco do palácio e 
da praça na linguagem. 

«O: DESPERTAR» 

Felicitâmos cordealmente êste 
presado confrade de Coímbra, 
dirigido pelo sr. Emesto Donato 
e editado por Mário Henriques, 
dois bairristas de primeira ordem, 
por ter atingido o seu 17.º ano. 

O Despettar traz-nos sempre 
uma recordação da cidade do 
Mondego onde passámos o me- 
lhor tempo da nossa mocidade e 
essa circunstância aliada ao ideal 
que defende faz-nos ter por êle 
uma grande simpatia que muito 
gôsto temos em manifestar-lhe 
na ocasião de mais um aniversá- 
rio a juntar á sua brilhante car- 
reira jornalística. 

  

      

As andorinhas 
— O — 

Chegaram. São as precursoras 
da Primavera, que daqui a três 
dias deve fazer a sua entrada, 
como preceitúa o Borda d'Agua. 

Benvindas. E oxalá não tenham 
de arrepender-se. E” sinal de ter 
passado o frio, que tanto nos 
tem flagelado. 

Teatro Aveirense 
Sábado 18 e Domingo A AVE DO PAR 

O DEMOCRATA 

  

19 de Março 

  

AISO 
Um super-fonofilme de King Vidor para a R. K. D. com DOLORES DEL RIO 

  

  

  

fimeaçando ruina 
=0== 

Chamam a nossa atenção para 
um muro que existe na Avenida 
Central, próximo da estação do 
caminho de ferro, que ameaça 
ruína, podendo serem gráves as 
consequências dum desmorona- 
mento por naquêle local se ve- 
rem sempre crianças a brincar. 

A” Câmara pedimos providên- 
cias. 

  

Um chorrilho 
mi) 

Da Caetana das tripas: 

Nós núnca dissémos que só os de- 
mocráticos são republicanos, não, que 

isso seria dizer uma burrice, dessas 
não se usam por cá, que somes pessoa 
de talento; o que porém afirmamos 

solenemente, sob o mais sagrado jura- 

mento, é que o da ria não sabe, nem 
tem espírito para saber o que é ser 
republicano, tendo-se mostrado sem 

pre, como tal, uma negação, no ódio 

permanente que sempre teve à tudo 

que é Democralismo, 

A'parte o português, que é do 
mais macarrónico, o resto só con- 
firma o que toda a gente sabe: 
quem não fôr democrático nem é 
bom republicano, nem lhe assiste 
o direito de se interessar pelo 
progresso da nação, 

O' Caetana, que te estendes a 
toda a horal... 

  

  

e Além errou um pouco, mas as in- 
tenções fôram sempre ótimas, 

Foi uma figura original, pitorêsca e 
brilhante, tendo sempre, nos seus es- 

fouvamentos de rapaz, um fundo in- 

declinável de bondade e honradez, 
Por isso também a sua lembrança 

se apagará dificilmente da memória 
daquêles que de perto o conheceram, 

o que equivale a dizer daquêles que 
sem reservas o amaram,» 

  

Haverá crime ? 
Ao sul do farol da Barra, junto 

ao mar, apareceu na quarta-feira 

de manhã o cadáver de Joaquim 
Simões Ferreira, natural do So- 
breiro, concelho de Albergaria-a- 
-Velha, que apresentava um feri- 
mento no parietal direito produ- 
zido por arma de fcgo, possivel- 
mente uma pistola ou revólver. 

O estranho acontecimento le- 
vou as autoridades a averiguarem 
a sua origem, calculando tratar-se 
dum crime. 

Joaquim Ferreira era negocian- 
te em Oliveira de Frades, onde 
residia com a esposa, a sr.“ D. 
Maria Rosa Mourisca Ferreira e 
quatro filhos, tendo um empre- 
gado nesta cidade. 

Nos bolsos fôram-lhe apenas 
encontradas duas moedas de 
pouco valor — 1805 — faltando a 
carteira e os aneis que costuma- 
va usar nos dêdos. 

Depois das formalidades le- 
gais, o corpo veio para esta ci- 
dade onde se procedeu à autó- 
psia antes de ir a enterrar no ce- 
mitério da sua freguesia, 

— e oo 

Dr. Oliveira Salazar 
Por não lhe ser possível ir ao 

Pôrto, a conferência dêste emi- 
nente estadista realisou-se ante- 
-ontem em Lisboa, tendo-se radio- 
difundida para diferentes pontos 
do país. 

E' uma peça de alta importân- 
cia política e social. 

    

Horroroso 
No pretérito sábado, um abalo 

sísmico encheu de ruinas e víti- 
mas parte do Estado da Califór- 
nia, sendo o bairro comercial de 
Long Beach, em Los Angeles, cu- 
ja população era de 45.000 -habi- 
tantes, o mais sacrificado. 

A catástrofe foi originada por 
três abalos de terra violentíssi- 
mos, seguidos de incêndios e por 
um raz-de-maré formado no 
Oceano Pacífico, que invadiu 
uma parte importante da costa. 

O número de mortos conta-se 
por centenas, o dos feridos por 
milhares e os prejuízos calculam- 
se em muitos milhões de dolares. 

Antes havia-se dado catástrofe 
idêntica no Japão onde ficaram 
destruídas nada menos de 4.500 
casas. 

Um horror ! 

| MARIA DO SOL 
==] 

As mulheres de Sangalhos 
manifestando-se contra 

o indulto 

Bem dissémos nós que o caso 
da Maria do Sol não era mais 
do que uma armadilha ao pinga- 
relho por parte de certa impren- 
sa, que, á falta doutro assunto 
palpitante, com êle veio explorar 
o sentimentalismo da gente lusa. 
Está confirmado. As mulheres de 
Sangalhos, onde o crime teve 
origem, acabam de dirigir ao sr. 
Presidente da Repúbiica uma re- 
presentação na qual, depois de 
justificarem a sua atitude, pedem 
que não seja concedido qualquer 
indulto á assassina de que tanto 
se tem falado. 

Essa representação, coberta 
com umas 300 assinaturas autên- 
ticas e de valor, foi redigida nos 
seguintes termos : 

“Ex"º sr, Presidente da República: 

As mulheres de Sangalhos, dignas 
e honradas, que têm ainda em conta 
o dever e o culto da verdade, vêm pe- 

rante V, Ex protestar respeitosamen- 
te contra a insidiosa campanha da 
Imprensa a favor de Maria do Sol, 
que, por felicidade, não é sua patriu 

cia, indignadas, justamente indigna- 

das, contra a mentira e contra a in- 

triga. 
Vêm respeitosamente implorar de 

V. Ex, homem justo e bom, a quem 

Portugal tanto deve, quer na ordem 
material, quer na moralização dos 

costumes, que só justiça seja feita 

nêste triste caso que os Tribunais já 
julgaram, aliás com uma benevolencia 

imerecida, 

O processo e o julgamento foram, 
e hão-de ser eternamente o calvário 

da Maria do Sol, que matou um dos 

melhores homens da nossa terra, 
Para encobrir essa miséria huma- 

na foi preciso pôr a soldo quisi to- 
da a Imprensa do país. 

Para encobrir essa miséria foi pre- 
ciso mentir, mentir, mentir | 

Maria do Sol matou! 
E escondeu o seu acto ! E negou-o! 

E procurou juslificar a impossibilida- 
de de ser a matadora ! 

Apareceu ao pé do cadaver, pro- 

curou esconder os vestígios do seu 

crime hediondo, procurou prestar ser- 
viços junto do desgraçado morto ! 

Presa, porque todo o lugar tinha 
  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

que 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ai 

Consultas aos domingos, 

das 9 ás 1Z horas no 
Hospital da Misericórdia 

ms do = 

=== AVEIRO ===     

| rocos! 

Na tarde do último sábado foi a 
cidade alvoroçada com o toque do si- 

no dos Paços do Concelho, chamando 

os bombeiros ao cumprimento do seu 

dever visto para os lados da estação 

do caminho de ferro, dizia-se, ter re- 

bentado um pavoroso incêndio, 

Prestes acorreram os denodados 

combatentes do perigoso elemento 

assim como elevado número de pes- 

soas que, alarmadas com os espessos 

rôlos de fumo que se elevavam ao ci- 

mo da Avenida Central, logo viram 

tratar-se duma grande fogueira sem, 

contudo, precisarem o local, Também 
fômos na onda e então apurámos o 
seguinte : 

Na linha férrea, um pouco ão nor- 

te da estação, quási em frente do de- 

pósito da União Fabril, encontrava-se 

o combóio de mercadorias n,º 8.556 
á cauda do qual estava ligado um 
vagon-tanque, contendo 20 800 litros 
de gazolina em trânsito para Man- 
gualde, pertença da Vacuum Oil Com- 
pany. 

Vindo do Pôrto, pelas 17,20 horas, 

chegava o combóio omnibus n,º 4, cu- 
jo maguinista, João Ferreira, tomando 

as precauções regulamentares, apitou 

a freios, segurando o trem alé á 

primeira agulha, Como se sabe, da- 
quêle lado, antes da estação, existe 
uma curva apertada pelo que o refe- 
rido maquinista só notou haver êrro 
no caminho que seguia a uns 40 me- 

tros do combóio de mercadorias e 

quando já não podia evitac o choque 
a-pezar-de todos os esforços emprega- 

dos. À locomotiva foi, pois, de encon- 

tro ao vagon-tanque de gazolina que, 

arrombando-se, espalhou o líquido a 

jôrros e se incendiou ao tomar conta- 

cto com o cinzeiro, As chamas envol- 
veram logo a máquina, o vagon come- 

çou também a arder e dentro em pou- 

cos segundos as labaredas e o fumo 

atingiam proporções verdadeiramente 

assustadoras e fantásticas, 

Ao mesmo tempo o fôgo pegava no 

escritório da União Fabril, que devo- 

rou em parte, e bem assim dois va- 

gouns J, não indo àlém em virtude do 

ataque dos bombeiros que, auxilia- 

dos pelo pessoal da C. P. prestaram 

oplimos serviços. 

Da Companhia União Fabril ainda 

ardeu algum mobiliário e papelada 

de certa importância, sendo uma pro- 

vidência o não ter rebentado a caldei- 

ra da máquiaa por aparecer quem, a 
tempo, se lembrasse de abrir a válva- 

la de escape. Diz-se que se deve 

isso ao arrojo do factor de 3º, Isaias 
Lemos, 

E' indescritível o pânico e a con- 
fusão dos primeiros momentos, Toda- 

via, a-pezar da gravidade do sinistro: 
apenas uns leves ferimentos se regis, 

taram e êsses produzidos durante a 

extinção do incêndio que levou apro- 

  

Um desastre ferroviário que apavora 
pelas consequências déle originadas 

ximâdamente duas horas a apagar-se 

de todo. 

Os prejuízos estão calculados em 
500 contos, sendo atribuída a respon- 
sabilidade do acontecido, primeiro, ao 

pessoal da estação de Vila Nova de 
Gaia que atrelou á cauda do combóio 
de mercadorias o tanque quando o 

lugar dêste era no centro da compo- 

sição e depois so encarregado da agu- 

lha por a ter feito mal. 

uma versão, que damos sob 

pois quem há-de apurar toda à ver- 

dade são es encarregados do respecti- 

vo inquérito ordenado pela Companhia 
Portuguesa, 

De Ilhavo e de Estarreja chegaram 
a vir bombeiros das corporações que 
ali existem, fazendo o trajecto nos 

carros pronto socorro e prestando ser- 

viços em conjunto com os nossos, os 

quais fôram presenceados por milha- 

res de pessoas quer da cidade quer 

dos arredores que a polícia conteve 

a certa distância, 

Engasgada 

De A Montanha, em resposta 
ao nosso éco da outra semana 
intitulado A pomba : 

O da ria de Aveiro, que nas enxur- 

radas pesca o melhor da sua alimen- 

tação, afirma que tem sido vítima das 
nossas torpezas, apenas por ser... 

O que julgam que Ele tem sido ? 
Não o podemos dizer, 

E' protbido dizer coisas pornográ- 
ficas... 

Além disso, proibe-o também a 

nossa educação e bons costumes, 

Quem lêr nas entrelinhas da 
Montanha há-de julgar que nós 
sômos o que ela é... ; 

Mas quere passar por educada 
e de bons costumes! 

Ora o raio da Caetanal... 
SS e ——— 

Conferência política 
eo JE ca 

Com o chefe do distrito e o 
sr. presidente da Câmara reúni- 
ram na terça-feira de tarde todos 
os representantes das freguesias 
do concelho de Aveiro, que tro- 
caram impressões sôbre o acto 
eleitoral de âmanhã. 

Tanto o sr. major Gaspar Fer- 
reira como o sr dr, Lourenço 
Peixinho, dissertaram, com cla- 
reza, sôbre o significado da vo- 
tação, que é d= esperar seja mui- 
to elevada na maior parte das 
assembleias. 

  

  

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

Mas isto é 
reserva, 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Galitos 5---União 1 

Com diminuta assistência efectuou - 
-se domingo o anunciado encontro en- 

tre as primeiras categorias do União 

Foot-Ball Coimbra Club, da cidade 
do Mondego e do Club dos Galitos, 
da nossa terra, cabendo a vitôria ao 

team local por 5-1. 
Galitos registou duas bolas na pri- 

meira parte e três na segunda, sendo 

marcadores Feijão, Flávio, Teixeira e 

Picado. 
Alberto Martins, guarda-rêdes do 

onze aveirense, mais uma vez defen- 

deu com brilho?as côres do seu club 
o que lhe valeu ser muito ovaciona- 

do, 
Arbitraram êste desafio António 

Misarela, de Coimbra e Augusto Lo- 

pes, no primeiro tempo, e o sr, teneo- 

te Natividade e Silva, no segundo, 

  

Galitos---Recreio Desportivo 
No Campo de S. Domingos devem 

defrontar-se âmanhã Galitos e Recreio 
Desportivo, da próxima vila de Ague- 
da, que nesta época tem registado 
bastantes vitórias, 

O desafio principiará ás 16 horas, 

4 * a 

As reservas dos Galitos também 
âmanhã se deslocam a Albergaria-a- 
-Velha onde vão jogar com o Santa 

Cruz Foot-Baal Club, daquela vila. 

AMADOR 

Pefroleo russo UTREL 
Único destrutdor poderoso da cas- 
pa. Pára imediatamente a queda 
do cabelo e é umjesplêndido pre- 
ventivo contra todas as doenças 

do cabelo. 
o 

Pefroleo russo UTREL 
tem curado centenas de pessoas 

e ao 3.º frasco começa o bolbo a 
reproduzir novas raízes, o que é 

a alegria dos carecas, 

  

Á venda em todas as boas casas 
a 15$00, 

Em Aveiro nas Farmácias Central e 

Moderna e na Papelaria Reis. 

Agente depositário no norte do pals: 

FERNANDO ROCHA 
Rua Elísio de Melo, 28, 3.º 

PORTO 

Experimente V, Ex.* o 

Pefroleo russo UTREI; 

Ora toma l 
Á Caetana das tripas não chei- 

rou bem o nosso fundo a sema- 
na passada, 

Mas quem lhe mandou meter 
o nariz?... 

  

  
  

  

justos motivos para acreditar ser ela 

a criminosa, e levada para a Investi 
gação Criminal de Coimbra, só ai, ao 
fim de 15 dias, acumuladas as pro 

vas, e encontrada uma carta que Ma- 

nuel de Sousa guardára no seu cofre, 

que não tem qualquer base séria. 

Ex”º sr: — As mulheres de San- 
galhos não querem, para exemplo de 
tudos, o indulto, que almas doentes 

ou preversas vão solicitar de V. Ex“, 

E não querem porque êle não é 
merecido | 

“Afirmam o mais alto respeito por 
V. Ex e pedem Justiça, 

Como se vê, ôste sucinto rela- 
to diz tudo. 

Não se trata duma mulher de 
honra, mas sim duma criminosa 
vulgar a quem as mulheres ho- 
nestas de Sangalhos repudiam, 
negando-lhe toda a solidariedade, 

E nestas condições não tem di- 
reito nenhum á clemência presi- 
dencial. 

—— ——em esa eum 

PROCISSÕES 
Eigee 

Realisaram-se domingo e se- 
gunda-feira, com a pompa do 
costume, as procissões de Passos 
nas duas freguesias da cidade as 
quais percorreram os itenerários 
dos anos anteriores. 

Nas ruas e largos aglomergu- 
-Se muita gente para assistir ao 
seu desfile, 
  

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA »   
confessou, arquitectando uma defesa , 

  
Eagle Star and   British Dominions 

INSURANCE COMPANY LIMITED 

  

DECLARAÇÃO 
Tendo-nos constado q ue algumas pessoas, abusiva- 

mente, usam do nome da nossa Companhia, para angariar 

SEGUROS DE 
(Cascos, Pei 

BACALHOEIROS 
xe e Avanços), 

para os colocar em Emprezas Seguradoras não legalisadas 
em Portugal, clandestinamente e fóra da lei, cumpre-nos 
declarar que a nossa representada não aceita êste ano se- 
guros desta nainresa, e não se responsabilisa por qualquer 
seguro que não seja devidamente formalisado no registo 
geral da Companhia, por apólice assinada pela Direcção 
para Portugal, em Lisboa, e munida do selo em branco dos 
Directores para Portugal. 

Damos conhecimento público dêstes factos, para evi- 
tar que alguém seja induzido em êrro. 

Esta Companhia, limita, 
em Portugal a seguros mar 

por agora, a sua actividade 
ítimos de mercadorias em va- 

pores, seguros conira Incêndio, Assaltos, Greves e Tu- 
multos e Desastres Pessoais, Também não explora o 
ramo de seguros de Vida em Portugal. 

Lisboa, 15 de Março de 

p. p. EAGLE 

1933. 

STAR AND BRITISH DOMINIONS 
Insurance Company Limited 

INTERNATIONAL INSURANCE OFFICES S, A, 

M. E. MUSSCHE 
Administrador 

ANTÔNIO NOBRE 
==0== 

Faz hoje trinta e três anos que 

morreu António Nobre, que o autor do 

livro mais triste que há em Portugal 

deixou de andar degredado por esta 
Costa d'Africa da Vida, 

Eram 10,30 da manhã quando fe- 
chou os olhos, afim de o levarem pa- 

ra o Hotel da Cova 

Sequinho, amarelo, 
Que nem uma tocha ! 

Há em Aveiro uma pessoa capaz 
de, melhor do que ninguém, nos falar 
do poeta do Só — Mário Duarle—o 
Mário da Anadia, como escreveu Am 

tónio Nobre na Carta a Manuel; 

O que, ainda mais, nesta Cofmbra de salguei- 
ros 

Me vale, são os meus alegres companheiros 
De casa. Ao pé dêles é sempre meio-dia ; 
Para isso basta entrar o Mário da Anadia, 

Nós apenas desejâmos, com estas 

linhas, lembrar a data do passamento 

de um dos maiores poetas portugue- 

ses, do mais inconfundível — se é que 
os grandes poetas não são todos in- 

confundíveis, 

Como Anto ninguém soube, até agos 
ra, falar da tristeza, da melancolia, 

E, por isso, talvez não haja em Por- 
tugal poeta nenhum tão lido e com- 

preevdido pela alma do povo, 

Nós, portugueses, sômos tristes, só= 

mos uns eternos insatisfeitos. Quem 

há aí, pois, que, vencido pelas batalhas 
da vida, não sinta êstes versos, êstes 

quatro versos - verdadeiro retr:lo mos 

ral do poeta e de todos quantos so= 

frem ? 

E os anos correram, e os anos cresceram, 
Comjíêles cresci: 

Os sonhos que tinha, meus sonhos. ,. mor. 
reram 

Só eu não morri, .. 

O que é a vida'senão uma”hecas 
tombe de sonhos? 

Os sonhos"que tinha, meus' sonhos... mor 
reram, 

Pobre poeta! Foi um torturado. 
Ninguém jâmais o soube compreender, 

Viveu pouco, mas sofreu muito. 

Correu mundo. Reprovado duas ve- 
zes no primeiro ano da Faculdade de 
Direito, em Coímbra, por mestres que 
não cuidavam só da aplicação dos 

alunos, mas também das”suas excen- 

tricidades, foi para Paris, onde tirou o 

curso. Esteve noutros países, entre os 

quais a Suiça, Lá procurou alívio pa- 

ra os seus males, À física, porém, 
não o poupou — como não poupou ou- 

tros grandes poetas nossos, 

António Nobre sabia o mal que o 
minava, Ao contrário, porém, de José 
Duro, que se enraivecia, resignava-se: 

«+ Ah! vinham a essa hora 
As moças da lavoira a cantar, a cantar, 
(Faziam-me, Senhor ! vontade de chorar...) 
Mas quando, perto já, eu me ia aproximando, 
Paravam de cantar e ficayam-me olhando, .« 
E, que eu não fôsse ouvir, murmutavam bai- 

xinho, 
Com dó, a olhar; «Como êle vai acabadinhol» 

Mais adiante, encontrava a mulher do moleiro, 
Que fa o cântaro encher á Fonte do Salgueiro, 
Lindos cabélos empoeirados de farinha: 
Era uma flôr, mas parecia uma vêlhinha,.. 
—Vai melhorzinho ? — Assim, ,. 

    

—-Pois seja pelas Cinco Chagas do Senhor, 

Infelizmente piorava. Ele sabia que 
o seu mal era irremediável, que den- 

tro em pouco talvez fôsse descansar... 

A doença avançou e apanhou-o, quási 
no fim, no lugar de Casais. Nas vés- 
peras da morte foi para a Casa do 

Seixo, vindo a morrer em Carreiros 
(Foz do Douro). Daqui o levaram pa- 
ra a cama fófa do Hotel da Cova, E, 
como disse algum dia a filha do co- 

partiu | 

Faz hoje 33 anos que, com 33 
anos, morreu António Nobre, o autor 
do 

««.livro mais triste que há em Portugal. 

S. E, 

  

O TEMPO 

Querem lá vêr que os môses 
de março e fevereiro permuta- 
ram ? 

E" exquisito. Mas se assim 
aconteceu teremos de agientar 
agora O inverno já que nos foi 

  

dos dias que mais pareciam de 
Primavera, 

E pronto. 

  

Aparte 

esquerda, Liberdade, que se pu- 
blica em Lisboa, noticiando a 
passagem do nosso aniversário, 
dá-nos os parabens. 

Muito obrigado ao colega que, 
como se vê, não é tão mau como 
á primeira vista parecia... 

  

Creados 
Necesstam-se dois para lavou-   ra. 
Ne sta Redacção se informa, 

   

veiro: —- Ja tão amarelinho quando 

dado gosar, em fevereiro, os lin-. 

O semanário republicano de. 
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Notas Mundanas 
  

Aniversarios 

Fazem anos : hoje. a sr.º D. Maria 
Emilia Machado da Cruz, o nosso 
velho amigo João Pinho das Neves 

Aleluia, proprietário da Fábrica Ale- 
luia e o filho Alfredo do sr. tenente 

Alfredo Cesar de Brito, residente no 
Pôrto; Amanhã, as st.** D. Cândida 
das Dores Duarte Peixinho, esposa 

do sr. Jerónimo Peixinho e D. Aida 
de Melo Brito, filha do sr. António 
Constantino de Brito, farmacêutico 
em-Valadares; a gentil tricaninha 
Aurea Ferreira, filha do sr. João Pe- 
dro Ferreira e os srs. tenente José 
Reinaldo Oudinot, José Augusto Mar- 
tins Taveira e Antônio José Nunes 

Rangel; no dia 21, a inocente Liliete 
dos Anjos, filha do sr. Joaquim Cor- 
rela Maltez, proposto da tesouraria 
de Finanças de Viseu; em 22,0 sr. 
comandante Silvério da Rocha e Cu- 
nha, actualmente em Luanda (Africa 

Ocidental) ; em 23, as meninas Maria 
Bebiana F. Pinto e Maria Helena Fa- 
ria de Almeida, filhas respectivamen- 
te dos srs. Adelino Pinto e Manuel Fa- 
ria de Almeida, empregado na filial 
do Banco Nacional Ultramarino 
de Lourenço Marques (Africa 
Oriental) e em 24, as sr. D. Maria 
Ávia Duarte de Carvalho e D, Alda 
Campos de Mira Coelho, esposas res- 
peclivamente dos srs. Francisco Au- 

gusto Duarte e dr. Júlio de Mira Coe- 
lho Júnior, professor da Escola In- 
dustrial e Comercial da Figueira da 
Foz. 

É Bente nova 

“Teve o seu feliz sucesso, dando à 
luz uma criança do sexo masculino, 
asrº D. Maria Celeste Soares Fer- 
relra, esposa do nosso amigo António 

da Costa Ferreira, da fábrica da lixa 
Lusostela, 

Os nossos parabens. 
—Na Beira (Africa Oriental) tam- 

bém deu à luz duas meninas a nossa 
“conterrânea sr.º D. Maria Fernanda 
Nogueira Pinheiro e Silva, filha do 
nosso amigo Manes Nogueira e espo- 

sa do sr. Agostinho Pinheiro e Silva. 
A" data do nascimento mãe e filhas 

encontravam-se bem, 

Partidas e chegadas 

— Acompanhado da espôsa, regres- 

sou de Santos, (E. U, do Brasil), o 
nosso conterraneo sr. Pompeu Augus- 
to Duarte, que a esta Redacção veio 

apresentar cumprimentos, fazer o pa- 

gamento da assinatura do jornal e 

oferecer-nos um lindo calendário, o 
que tudo agradecemos muito reconhe- 
cidos. 

-O sr. Pompeu Duarte conta não 
mais voltar a Santos onde liquidou 
lodos os seus negócios. 

Foi-nos deveras grato vêr de novo 
cá os estimados aveirenses. 

Doentes 

Tem passado bastante doente, so- 

frendo duma inflamação no aparelho 
auditivo, o nosso amigo Francisco 
Pereira Lopes, gerente dos Armazens 
de Aveiro, L., desta cidade, 

— Na sua casa de Vagos recolheu 
no leito, atacado pelo reumatismo, o 
nosso amigo dr. António Lucio Vidal, 
advogado nesta comarca. 

Desejamos o restabelecimento de 

ambos, 
—— nt ana em 

Correspondencias 

Aradas, 14 
“ Parece que a nossa correspondência 

de 25 de fevereiro que démos á pu- 

  

* blicidade como um balão de ensaio, 
“fez dar sorte a algumas pessoas, que 
julgávamos-que não existiam, segundo 
nos afirmaram, 

Aquela história do visado dar sal- 

tinhos de Estarreja para Vagos, apro- 
veilámo-nos da ocasião do Carnaval 
como que a deitar a rêde para vêr se 

“o peixe cala, 
Tanto podia saltar de Benavente 

para Salvaterra, como de Ancião para 
a Vila da Feira, 

Se, como consta, alguém tomou o 

caso a sério, nada temos com quem 

se deixa disfrutar. Há, porém, dois 

pontos que convém esclarecer: quem 
quizer e souber lêr nas entrelinhas, 

logo compreendia que não era crível 

que uma mulher ajoelhasse aos pés 
dum homem e lhe pedisse perdão, se 

bem que tudo isto pudesse acontecer, 
dadas as circunstâncias, por outros 

processos menos humilhantes, Isso foi 

para rendilhar a frase e sombrear o 

quadro, 
Nêste caso anda tudo desnorteado, 

mesmo na referência ás tabernas, 
O visado não é de lá, é dêstes ar- 

redores onde passa as suas horas va- 

gas numa taberna predileta ao caváco 
com os amigos, e por diversas partes, 

que é como quem diz ao soalheiro. 
Manda a verdade que se diga que 

* o indivíduo desta nossa história não é 
bêbedo; passa o tempo lá por dis- 
tração, contando a diversos coisas que 

prudentemente devia calar, 
Se ainda há alguém a quem sirva 

  

O DEMOCRATA 

o novo FiRILIMIPH 1955 
“Southern Crosse,, Sports 

“Super Eight, Salão 

“Super Nine, Salão 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DOS 

Distribuidores gerais em Portugal 

  

"Trindade, Filhos 

Avenida Central -- AVEIRO (Telefone 59) 

  

o chapéu, tanto melhor, porque fica 

mos a conhecer factos que completa- 
mente ignorávamos, felicitando-nos pe- 
lo estratagema ter dado bons resulta- 

dos. 

E: 

N, da R. — Recebemos o seguinte 
postal; Ee 

Vagos, 14-3-1933 = 
a leo STS 

* Tendo lido num dos últimos nú- 

meros do Democrata, em correspon- 
dência de Aradas, uma notícia que 
visa um professor desta vila e sendo 
eu natural de Estarreja e professor 
também na vila de Vagos, pedia a V. 
o favor de dizer no jornal de que é 
digno director, que se não trata da 

minha pessoa, porque muita gente 
julga erradamente que a questão é 
comigo, quando eu nada tenho com 
isso. 

Agradecendo antecipâdamente, sou 

De V. etc. 

JOÃO DA SILVA FREIRE 

Com todo o gôsto. 

Oliveirinha, 16 
Duas notícias da 

correspondência vieram incluídas na 

da Costa do Valado, Concertêsa foi 
êrro do paginador 

— Com a provecta idade de 99 
anos faleceu no domingo a sr? Luísa 
Cardoso, que passava por ser a pes- 
soa mais velha daqui, Era mãe dos 

srs, Manuel Simões de Carvalho e Jo- 
sé Simões Loureiro Novo, tendo tido 
um funeral bastante concorrido, 

Os nossos pêsames, 

—Andam desenfreados os saltea- 
dores de capoeiras, constando-nos que 

vai ser organizada uma espécie de 

polícia secreta para vêr se os apanha 
ou sabe quem êles são, 

E depois não se queixem... 
— O tempo tem andado vário, di- 

ficultando os trabalhos do campo. 

Cc, 

Taipa, 15 
Até que chegou a vez a êste lugar 

de ter também uma escola em edifício 
próprio, cuja construção se anuncia 
para bréve, Pelo menos é o que ficou 
resolvido há pouco, tendo aqui vindo 

já o digno presidente da Câmara, sr. 
dr. Lourenço Peixinho, que se fez 
acompanhar do arquitecto sr. Jaime 

Santos e dos srs, Maia Romão e An- 
tónio Varregoso, da Inspecção Escolar, 
com os quais se entendeu a comissão 

de habitantes empenhada em levar 

por diante essa ideia, 

Sabemos que algum dinheiro se 
acha subscrito para os primeiros tra- 

balhos, havendo lavradores que es- 
tão dispostos a concorrer com ma- 
terial de construção, o que é uma 
grande ajuda. 

A escola fica situada no centro da 
povoação, sendo fóra de toda a dúvi- 

da que, depois do chafariz, é dos 

maiores melhoramentos que se fica 

devendo á Câmara presidida pelo sr. 
dr. Lourenço Peixinho, visto ser ela 

que mais contribue para a projectada 

obra. 
Avante! E que os natúrais desta 

terra não esmoreçam no auxílio a 

prestar, 

Esgueira, 15 
Dissemos na nossa última corres- 

pondência que o ensaiador do grupo 
cénico do Recreio Musical, que repre- 

sentou as peças O Filho da Repúbli- 

ca e Morrer para ter dinheiro, tôra o 

sr. tenente Birrento, o que não cor 

responde á verdade pois, melhor in- 

formados, soubémos que dêsse encargo 

se desempenhou últimamente o sr. 

Mário de Azevedo. Vão, portanto, pa- 

ra êle os louvores, 
—Encontra-se doente o nosso ami- 

go sr. Alfredo Simões da Silva, a 

quem desejamos brêve restabeleci- 

mento, 

nossa última 

C. 

C 

  

O Democrata vende-se na   Bibliotéca da Estação. 

  

Deseja V. Ex.“ um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SidANDA A 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

| Aveiro 

  

  

  

Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Filhos Emprêsa das Souzas de Valongo 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

* AVEIRO 

Nos termos do Art. 22 dos Estatutos, são convidados 
os senhores accionistas a reiinirem em Assembleia Geral 
no próximo dia 30 do corrente mês, na séde social em 
Aveiro, pelas catôrze horas, para discutirem e votarem o 
relatório e contas da nossa Direcção e o Parecer do Con- 
selho Fiscal referentes ao exercício de 1932. 

No caso de não comparecer número legal, fica desde 
já convocada esta reiinião para o dia 16 de abril próximo 
futuro á mesma hora e no mesmo local, 

Aveiro, 11 de março de 1933. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Eduardo Honório de Lima 
  

  

  

Venda de Adobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de Esgueira 

  

  
  

  

: o Necrologia SAMA o ca É 
” 224 69 128 

Vitimado por um sofimento) ES | = O pã O 
& qi via E E E N 

cerebral deixou de existir na noi-l ES e) = 58 
te da penúltima quinta-feira o in-| 282 o Es 
dustrialíde alfaiataria Sebastião) = us cara 
Matias de Pinho, antigo compo-| “EE Ele o sê 
nente da Banda José Estévão,)| 2 EE ss o sã à SEC E — 3 5 
que se incorporou no seu fune-| S 5 E > SE 
ral efectuado no dia seguinte del 3 mn E. E = o a 
tarde para o cemitério novo. 2 eso " Bm o 

Era casado, contava 67 anos| & E E = e 
de idade e deixa alguns filhos 4 so e 
entre os quais o electricista An- E 
tónio Matias de Pinho. 

CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp, 1. 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc, 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
»- Depósitos para fodos os liquidos --Saixas -- 

Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito d'Áveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
  

  

A hRenovadora 
Oficina de pintura à pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

  

* “ “ 

No bairro Aires Barbosa tam- 
bém se finou no dia seguinte, 
ceifado pela tuberculose pulmo- 
nar, Serafim Simões da Cunha 
casado, de 33 anos. 

Era mais conhecido pelo Sera- 
fim das Bandeiras por tratar de 
ornamentações nas festividades. 

* % 

No Hospial da Misericordia, 
onde se encontrava internado há 
cerca de 18 anos, faleceu terça- 
-feira Serafim José da Costa, an- 
tigo cocheiro da casa Taveira, 
natural de Vouzela, 

Era viuvo, contava 94 anos e 
deixou um filho residente na 
América do Norte. 

Zotal 
SALVAI OS 
ANIMAIS E 
TRATAI AS Sa, 
VOSSAS AR. 4 
VORES com 

ZOTAL 
AGENTES 
GERAIS NO 
DISTRITO 
A (RED AD, 
AVEIRO: 

Testa & Amadores 

* ko * 

Faleceram mais: Joaquim José, 
de 83 anos e Rosalina Rosa da 
Cruz, de 75 anos. Eram ambos 
viuvos e residentes no Bairro 

“A BOLA, 
Além de ser bem informado 

servirá a causa desportiva 

  

Leia sempre, ás segundas-feiras | Aveiro. 

      Galinhas da raça 

RHOD-ISLAND 
VERMELHA 

(A melhor para carne e ovos) 

Ovos para incubação 

Lecionações de Piano     
Dilia Ferreira da Fonseca 

dá lições de piano em sua 
casa. 

Rua Manuel Firmino 

Pompílio Ratola --- Aveiro 
  

Empregado de onrivesaria 
Com 17 anos de idade « cinco de 

prática, oferece-se, 

Dão-se referencias, 

Armazem e casa 

de habitação 
Aluga-se pequeno armazem Cc 

d 
próximo da estação com casa de E á redacção de O Ilhavense, 
habitação em conjunto, ou sepa-| rain 
rada, Dirigir a Rittos, Irmãor, Le—| Estabelecimento comercial 

PASSA-SE: 
Sito no Largo do Cruzeiro, em 

Esgueira. Para esclarecimentos, 
dirigir-se ao sr, António Joaquim 
de Pinho. — Esgueira — Aveiro. 

  

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal — AVEIRO.   
  Piscatório. 

A's famílias enlutadas, as nos- 
sas condulências. 

  

  

    

CEO CEO ED SEO RD CEO SD DID CEE (0) CS CESTO CESTO CEE DED CEO CHEESE 

Chapéus de senhora e creança 
  fasa Sunerária       

  Cf   a DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 
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tões, correntes, etc. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

CASA DE LUTOS. 
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RUA DA CEDOFEITA, N.º 131 — PORTO (Telefone 2318) 

Secção de chapeus e arfigos de Info 

“Grande sortido de chapéus de luto. 
Artigos de luto: meias, mantas, gravatas, 

luvas, broches, colares, pulseiras, brincos, bo- 

A CASA DE LUTOS é a única casa de chapéus no Porto que todas as estações man- 
da vir uma modista (modelista) parisiense para fazer modêlos, 

Em preços, perfeição, colecção de modêlos e cópias, ninguem pode competir com a 

EESPO CErEO CARO CHE CHE SO CHE CHE CSTMO) RD DL CSDCSCO CCO CEO CSTODD CO 

  DE LUtOS 
Fundada em 138659 

  

Secção de chapéus e artigos de cor 

Lindos modelos e cópias das melhores 
modistas parisienses, 

Tintos, cópias e transformações de cha- 
péus. Todos os artigos de chapéus. C
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| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquste correio a sair de Leixões 

Em 11 DE ABRIL para Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. Deseado 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Lda : Em 8 DE MARÇO para Las Palmas, 
Highland Patriot Santa Cruz de Teseito Pernambu- 

co Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

'ê EM 14 DE MARÇO para a Madeira, S. Vicen- 
Arlanza te, (C. V.), Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 22 DE MARÇO para Las Pal- 
Highland Monarc mas, Santa Cruz de Teneriffe, Per- 

nambuco Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Ê EM 28 DE MARÇO para Madeira, Bahia, Rio de 
Asturias Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

E E in EM 5 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Chieftain mas, Santa Cruz de Tenerift, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

- 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag; etes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail $& O: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

  

  

      DEL Jr JEI JEI JEI JEI JEI 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico“ «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa; àcêr- 
ca de E, de Q, que flagelava com a sua 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10$00, 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 

JEICIEI 
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À volume do preço de 800, no qual Alfredo Gal- E 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há (rinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 1 

El de mulheres quando as abandonam em estado de E 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 
moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

E JE JEI JE JE JEI RI JEIC3IEI JE 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

| 

    
  

    
            

  

  

  

  

Consulforio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores. 
Comissões, Consignações, 

« Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

  
  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentáriz 

Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO 

RuaEça de Queiroz 

AVEIRO t 

18 uses rien 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
ERES STAR SP RR 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol.como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM.LOUGO, 1 vol 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol, ilustr., 15800 | PSIQUIATRIA SOCIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

=— LISBOA ——=— 

fotografia(entral 
HENRIQUE RAMOS 

7550 
12950 

  

       

  

  

  

Rua Dire - 

  

ESSES ESSES es 

Pó r to 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

EEE EN === === e] 

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—aAveiro 

  

      

      ll A fechar I FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 

mam FORMATOS 

— Quantas pernas tem o RETRATOS ARTÍSTICOS 
cavalo ? FEITOS Á LUZ ARTIFI- 

— Quatro CIAL, O QUE HÁ DE 
—E como se chama o ca- MAIS BONITO NESTE 

valo ? GÉNERO, AMPLIAÇÕES, 
— Quadrúpede E 
—E tu quantas pernas Rua Manuel Sirmino, 35 

tens? AVEIRO —Duas, 
— Como te chamas tu ? 

| Eseratim! Agendas 
| Chegaram do Anuario Comerciat; 

Ê if | Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
to e Petit Agenda, 

aj ES SR e Calendarios grandes e pequenos. 
SOUTO RATOLA—AVEIRO   

Sinicato Nacional da Imprensa Portugués 
é 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas. da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- , 

Hom tamente alheia a matéria polílica e religiosa, IH 

mm 9 iii 
SÉDE — Largo “do Intendente, 35-1.º 
Ls BO A Pro ROTA aa 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coin. 

na rua Visconde da Luz, 

no" Hospital da Mise- 
bra, todos os dias, 

8-2. das 10,30 horas em diante 

  
  

( EO CHEO CER£O CEFEO CESED Cro, Congo Css Cio Cega Ca | 

Instalações electricas q 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 
Material electrico-de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

ST E Sr 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CER CER CARO TEso CE CESTO CCR CD CESEO HED CHO 
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Cao 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

  

   

   

    
   

    

   
   

    

     

    

   

  

  

Rua Santo Anfónio ---Apeiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

    

Enviam-se programas a quem os 
requisitar   
  

  

  

Parfeira municipal Ascvwulejos 

bra com prática nos hospiis de Lisboa | em pó de pedra 
Fabrica Aleluia M. Regina Marques Sobreiro A eiiE 

ARTIGOS SANITARIOS, 
LOUÇAS DE SERVIÇO, 

PANNEAUX, ETC, 

Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER MORA  


	249_1933_03_18_00_26_1268_0001
	249_1933_03_18_00_26_1268_0002
	249_1933_03_18_00_26_1268_0003
	249_1933_03_18_00_26_1268_0004

